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A SANTÍFIGAÇÃO TRANSFORMADA
E X P L I C lC lO  :

Existia em Gerta cidade da provincia de São 
Pedro do Sul hum  homem, cuja vida desde sua 
infançia foi digna do m aior respeito e attenção. 
Occupou diversos cargos depois de sua m aiori­
dade; sendo forçado a deixar o últim o, porque 
cheia sua cabeça de Luz D ivina, começou a pro­
fetizar /

Nascido em úm a das vilas da mesma Provin­
cia, teve por Pais pessoas assás honradas, e Avós 
— assás notáveis; estes, europeos; aqueles bra- 
zileiros: cazado na idade de 27 annos, com hum a 
môça de 22, na tu ra l da mesma cidade, filha de 
certa viúva, e de educação assás esmerada I

Dedicados ambo* por algum tempo á distincta 
profissão de Directores da mocidade, a morte da 
mãi da espôza, os fez deixar esse óra incomodo, 
óra aprazível trabalho. Se porem , deixárão de 
lu tar com as crianças, nem por isso deixárão de o 
fazer com sigo mesmo com outros inviduos/ tor- 
nárão-se em vez de m aiores amigos do que dantes 
érão, os mais encarniçados inimigos / —  Não ad­
m iro: o marido estava Divino; a m ulher não pas­
sava de h u m an a /

A mais encarniçada lu ta  se travou entre ésta 
e aquele: tudo quanto  o m arido pedia-lhe éra ne­
gado; dado ou aprezentado justam ente o contra­
rio  do que ele dezejava ! desesperato dè não po­
der ser comprehendido pela m ulher que por al­
guns annos havia feito, se não as delicias, que 
seu viyer o saptisílzesse; dicerlhe ew  certo dia: 
S r.* ! se não quereis como outróra am ar-m e e 
obedecer-me, tendes em vós a m aneira de o con­
seguir —  retirai-vos; e deixai-m e em páz !

A m ulher, comprehcndendo a falta de forças
para dom inar hum  homem rezolulo a tudo fazer
________ .................................. « ; ..................... ' ______ , 1 .-. . . .  1

- e os dezejos, os sentim entos, as conquistas 
as mais nobres e elevadas, altas esublim es, por tu ­
do auanto  tende ou pode fazer a  felicidade, não 
só aeste ou daquele torrão; m as da Hum anidade 
em jeral /

Pensaes vós que este homem ainda assim . • 
sava hum a vida tranquila  e feliz ? que nad < 
faltasse á sua subsistência? q u e  possuia h m 
bela caza, criados, e tudo o m ais que lhe é n  
cessario á continuação de felicitar os outro* 
si próprio ? ! Pensaes que seus d ireitasérô < 
pre respeitados ? enganai-vos: o sL . jen s  .achar 
poucos todos estes beneOcios, p por vezes evijir * 
tanto que quazi o levá^v» ' »nba 7 •

Depois de haver hah . diversas pessr.. ,
porque a falta da di * :' v<> 1 ' .....rebo to  rico,
a isso o compelia, aj • u. c
chamou para sua coi^oa ib «nha c>j.avo ; .e 
até então vivia a jornal.

Fez áesta  preta nara nãólncf modal-o, m ilhar.^ 
de promessas, sendo hum a das que máis dezeja- ‘ 
va —  a conferição de sua liberdade, logo que a 
posse de todos os outros seus bens, ou a occupa- 
ção de algum  emprego cujos rendimentos fbssera . 
grandes, lhe perm itissem  dispensar de sr.us t r » 
balhos gratuitos.

Suporá alguém que foi assim bem servido? la- 
bóra no m aior engano/ foi em parte peior, enten­
deu que o m altratando, e desgostando, mais de­
pressa chegaria a seus fins !

Foi assim que num erózas vazes deixou-o sem 
roupa para m udar, tendo-a em  quantidade —  , 
mais que sufiiciente; eim possibilitandu-o por is­
so mesmo m uitas outras de sah ir á rua, quer para 
tratar deseusnegocios,querparafazervizitas, pas-

para náp continuar a sofrer, retirando-se, levou seios, dT.
com sigo os queridos filhos, que tanto entretinhão Contrahiu dividas durante  essa vida qua-i de
e sua\izavão a vida de seu esnôzo 

Retirado este homem da vicia activa, (ou nun- 
daua) por algum tempo, neste estado dedicou-se 
com a maior dispozição a o estudo do Direito Pá­
trio e da Escriptura sagrada. Produzio adm irà­
velmente sobre todos os assumptos; revelando em 
sua vida, em suas obras, em seu procedim ento, 
em tudo finalm ente—  Patriotismo já  m ais vi

peregrinação, devida ás violências feitas a seus 
direitos, quer de propriedade, querpessoaes: se­
us credores por vezes o apurarão  (ainda  que  
poucos, e de não grandes quan tias; por que sem­
pre vivêu o mais economicamente que é possí­
vel): referirei aqui os factos acontecidos taesqua- 
,esse de certo tempo em diante.



Acto primeiro.

SCENA PRIMEIRA

Hum  caixeiro (entrando; para C -s.que  apare 
,ce só em hum a sa ía ): Eis a conta dSseu débito 
•na loja, e hum a L etrapara  o Sr. assignar.

C-s.: Diga a seu amo que eu não assigno do 
xum en to  algum , sem exam inar prim eiro a conta 
que  o Sr. acaba de entregar-m e; feito porem isso, 
nenhum a dúvida haverá em passar-lhe hum  do­
cumento, que não será Letra, visto que éstas 
obrigôo de modo a pagar-se de hum  dia para ou­
tro ; vendendo-se para isso os bens que forem ne­
cessários ! Será por tanto hum  F ica, ou hum  Cré­
d ito ........

Caixeiro : Bem; eu levo a conta, visto que está 
com recibo; e patentearei o que me diz a meu 

„amo.
C-s.: Sim, Sr.

ScEXA SEGUNDA.

C-s.: Estim o m uito (á entrada de hum  velho 
Amigo) que V. E x .a haja gozado a m ais perfeita
aduHS.

V. A.. Nem por isso/ tenho padecido do rheu- 
inatism o; pezo, e fraqueza cerebral, devido sem 
.cuvida a  o pezo da athm o ;hóra: creio que me 
irei em bora... sempre doeiite... sobrecarregado 
de trabalho .... mas hoje nem disso pude cu iaa r !

C-s.: Sinto profundam ente que V. Ex.4 tenha 
se.itido ainda os menóres incom odos em sua ne- 

,cessrria saude! ftào uza de algum  medicamento 
com que costum e combater esse mal ?

V. A Mão: e alem deste, estou hoje padecen­
do dO . hum  dente /

C-s.. Para combater esse m al, úzão uns agoa 
de coloniu; eu porem dou-m e m elhor com ocreo- 
zóle; é rem edio que em 5 m inutos me cura rad i­
calmente* talvez seja evidente para V. E x \

V. A.: Não faconada; dóe-me pora/gum  tem­
po, e depois pássa-me.

( Entra a viúva de hum  Brigadeiro ):
Viúva : (depois dos cum prim entos docostume)

A eiihueiitendrr-m ecom Y. Kx.a s a b r e  a m inha pas­
sagem para o Rio de Janeiro afim d e tra ta r  de ne­
gócios a que tenho direito como viúva de m ili­
tar.

V. A.: Eu não sei se a Lei perm ite isso; 
emfim, eu verei; e se o que quer podér ser, fa­
re i. I

C-s. (  para a viu,va ) : V. Ex*. é filha do 
Exmu. Sr. visconde de S. Leopoldo?

Viuva: Não Sr.; sou m ulher do brigadeiro 
:(iabnVj; nem dessa fam ilia sou parenta.

C-s*: Ah! conheci muito; pois não! Pois 
.sendo V. Ev". viuva de hum  brigadeiro, que por 
tanto tem po Síl v ia, depois como em pregadoda 
Seqreíaria da í*r:zídenria, (  nào sendo abastada

como julgo nâo se r) parece que  deve m erecer a 
atenção ae  S. Ex*.

V.: E u , até tinha m andado aqu i antes hum  
Alferes falar a este respeito, hum  Capitão veio; 
m as penso que nada disse a tal respeito!

V. A.: Aprezeutou-se; eu lhe  dice que havia 
de partir para Buenos Aires, parece qe teve m e­
do, não me falou nisso,

V.: Peço licença á V. Ex*, para re tira r­
me.

V. A.: Póde contar com a passajem  na p ri­
m eira ocazião oportuna.

V.; Agradeço m uito  á  V. E x \ l  (retira-se). 
C-s. ( para o V. A. ): No u ltim o  vapor, Exm% 

não vierão noticias extraordinarias?
A. V.: Não; nada de extraordinario! o q u e  

ia de m ais novo, é que as cam aras abrem -se no 
dia quatro  do mez p. f., e nós tem os de  traba- 
har por espaço de seis m ezes, e que já  temos 

dez encoraçados.
C-s.: Oh/ m uito me alegra, Exm*.— que a 

nossa esquadra va m elhorando. 1 escrevi ha 
dons... para mais de tresannos, qe  esta devia su­
bir a quaren ta  ou cincoenta navios —  prom ptos 
para em q u a lq u er m omento com bater.letãobem  

ue o nosso excercito devia su b ir  a quaren ta  ou  
iocoenta m il hom ens, afim de não  serm os lu d i­

briados por quaesquer dessas republicas com 
quem  lim itám os.1
E é m inha opinião que todos os males sofridos 
nas nossas fronteiras, são devidos á incuria, ou 
á inprovidencia dos governos. 1 ha m uito  q u - 
todos os habitantes da fronteira exijem oito oe 
dez m il hom ens bem  arm ados para qe «>s brazilei- 
ros que habitão do outro  lado não sejão roubau 
dos, surrados, e assassinados! e o governo n u n ­
ca quiz atendel-os!

V. A.: E* verdade! m as nào foi com o m eu 
voto; os deputados desta Provincia, os Senadores
—  são poucos para lu ta r  com os num erozos 
de outras; é a cauza desse m al.l

C -s.: Mas se os Ministros exijissem  das cam a­
ras, certam ente votarião.l 
Logo a culpa, é do Poder Executivo, ou Governo
—  corno costum ámos cham ar. 1

V. \ E ’ verdade.1 ( Batem nove ho ras).
C-s. ( levantando-se /: São horas de re tira r­

me: peço á V. E x \ as suas o rdens, e que dispo­
nha de meu pouco préstim o.

V. A.: Muito agradecido.!
C-s.: Peço á V. Ex.a que não tenha o m enor 

incom odo.1 * (re tira-se  para o gabinete im m edi- 
ato em que estão hum  chefe àe  Policia e hum  
capitão . )

ScENA TERCEIRA.

C-s. (p a ra  e s te s): Aqui trabalhão  suas Se­
nhorias?...

Capitão: E* verdade: Queira puxar hum a



cadeira, e sentar-se.
C-s.; Não; eu quero  estar mesmo em  pé.
C.: Nós estavamos conversando aqui sobre 

h u m  particu lar...
C-s.; Pois queirão  continuar: vim  só ver: 

são bem bons estes gabinetes; aqui trabalhou o 
JeneralA ndreias, naqe le (apon tanaoparao lado  o- 
posto ) o J)r. P im enta Boeno: ( retirando-se ) Boa 
noite.l

\c to  secu n d o .

SCENA PRIMEIRA.

C-s. f  em s«u escriptorio  passeando, en tra  o 
amo do caixeiro de quem  atrás falamos, a  quem 
chamaremos — R u b ic u n d o .)

R ubicundo: Oh! Sr. C-s.l Tenho a mais 
subida honra em encontrar a V. S \1  ( senta- 
se ).

C-s.; Já sei: recebi os seus recibos, e a conta que 
fez oobzequfo de m andar-m e; e póde ficar certo 
de  ̂ o não tenho saptisfeito, é porque me 
ter» ssivel —  porem  logo que possa,
fiq  t n r a do e seguro de que  o farei.l

1 Sr. »ião saptisíaz, porque não quer.l 
o q ( vista escrever m eia duzia de linhas?

C-N. — An Sr. qne está continuam ente com­
pra mio, vendendo, pagando e recebendo, e por 
consequência escrevendo... borrando papel co­
mo creio, nada custa ou nem hum  embaraço póde 
encontrar em borrar em vez de quatro  ou cinco 
folhas de papel —  seis ou  oito .l eu porem  que 
escrevo, que penso e m edito para fazel-o, que te­
nho necessidade de raciocinar e d iscorrer, e que 
precizo estudar os factos, conhecel-os, escolher 
os termos com que m ais convem exnressar as i- 
deias... cm fim  compôr, não hum  b ilhe teou  hu- 
jna  carta, mas hum a com edia, rom ance, ou  tra- 
jédia, hum  discurso sobre m ora!; polilicâf reli­
gião; ou algum a outra scienda; não posse nos 
momentos em qe estudo—estar sendo in te r ro m ­
pido; nem mesmo nos e m q u e p e n so .l

R. —  Qual! eu »ei; eu se i...
C-s. —  Já dice qne póde tranqu ilizar-se  a  res­

peito.
R. —  O caixeiro até m e disse q ue  o Sr. não qe- 

ria  passar...
C-s. —  Pois fique sabendo que  não dice a 

verdade/
Caixeiro (en trando ): O Sr. dice sim .l
C-s. —  Menino; se você estava ébrio quando 

m e falou, #u nâo tenho culpa! eu  não costumo 
m entir nem por graça, nem  por uecessiddade; 
porque a não tenho. 1

R. —  H eide m andai-o c itar.l
C-s. —  Póde m an d ar h u m a  d u z ia  de advoga­

dos, e o u tra  de p rocuradòres: não roGeio!
R.: Cáhãode vir!
C-s.; Alem disso a conta que me aprezeutou

não está exacta; tem  dem ais certa quan tia!
R. ( com m aneiras m u i g rosse iras): Pois 

abata, e diga-m e quando heide m andar cá o cai­
xeiro.

C-s.; o  Sr. revela bem pouca educação.V é 
bem m au amigo/ já  lhe dice que em tempo lhe 
heide pagar ou m andar o docum ento q u e  me pe­
de, e o Sr. insta , e repéte a m esm a couza hum a 
duzia de vezes.l

R .: Vá se em bora da/ii...
C-s.: Ha pouco dice q u e  o Sr. éra m au am i­

go; agora d ir-lhe-hei que é hum  grande m alcri­
ado! hum  ordinário , que  só cora duas bofeta­
das, eu poderia fazel-o conhecer-me!

O Caixeiro; O S r...
C-s.: Cála-te, cachorrinho,1 não sejas atre­

vido.1
R : £ ' com que o Sr. m e paga...
C-s.: Paga o que —  Sr. Mizeravel? convi­

dou-m e para ir  ¿ sua caza; afectou ser meu am i­
go; fez-me m ilhares de oferecim entos para com- 
prar-lhe, ju rando  qe eu  pagaria quando eu q u i-  
zesse; que não me incom odaria por isso.l e ago­
ra , por hum a porcaria que lh ed ev  » *xijer-me 
documento; m anda tres, quatro  • * vwe á 
m inha caza —  sem necessitinü* . í ci­
ou atra içôa-m e.l... isto • í';.,

R. ( encaminhar».!" se pura hum  canto ) —  
só com hum a to n c a .

C-s. ( pux indu I.iü: revólver J —  Sim; e eu  
com hum a bala oni teu cráneo. 1 
Já; r u a , : > \l f apontando-‘hçs a .-rma: 
sahindoâm<* ;c a x e iro ) .

ScENA SFCI NDÀ

Malévola ( entrando, par s. i <ju on- 
tra len d o ): Vmce. confia > ‘nr^vi av gôci- 
ante a quem  atacou h o je .i’

C-s.: E tu sabes dizer-m e auein Ta uqui 
nesta caza imm ediata?

M.; E o Sr. (c o m  m align idad^) que se im ­
porta com os seus vizinhos?

C-s.: O h.l m uito, filha .1 
M.: Já lhe dice que não sei; para que quer 

saber? é pádre.l?
C-s.: Olha q u e le  excom ungo.1 
M.: Não tenno medo das suas excomunhões.! 
C-s.: Pois estás excom ungada.1 
M. (fazendo hum  movimento extraordinario 

com a  cabeça, e dando hum  grito de d ô r ): 
M eusDeos... perdoai-m e... ele éo  PadreSanto! 

(cahe de joelhos a orar cora as  mãos postas/.
C-s. /"entra em hum  quarto ;logo  det ois v :tan* 

do, pega nas m ãos, depois de a hav-i ben zi­
do pelas costas —  duas ou m ais vezeÉ £ a  te 
suspendo, m ulher m aligna — a m ald içã ' ¿c  cp*. 
fostes digna.

Retira-te porem  de m inha prezença; e nu r•.*:<* 
mais ouzes vir insultar a quem s6 se*vcc pa



em prom ovef o bem jsra l ou de todos/ ( a conduz 
pela mão até a porta, e Malévola retira-se ) .

C-s. (recostando-se em hum  sofá): Medito, 
penso, reflicto e discôrro —  que sou cazado, que 
tenho m u lher a inda qem inha m uito particu lar 
ou figaeal in im iga; e . . .  filhos, e filhas ( é bòa 
esta declaração para evitarm os a confuzão).
Não estou empregado em serviço do Estado; não 
tenho negocios particu lares que m e devão obri- 
gardeviver contra m inha vontade ou au a l solitá­
rio ; entretanto não posso, nem  ver m inna fam ilia/ 
Não ha dia em que não tenha saudades de m eus 
filhos; noute em que as não tenha da m ulher. 
Sou convidado por num erózas outras; e quando 
as busco, por elas desprezado; ou me vejoinpos- 
sibilitado, quando  prontas a se rv irem -m e/...

Uma voz ; Temos o convidado tantas vezes, 
e o S r .  ainda não q u er ir  Sr. Duque d e ...

C-s. (com sigo mesmo): Estas m ulheres, cuja 
vóz ouço, jám e-tem  furtado m uito: quazi que po­
d ia  d izer roubado; visto q u e  elas me provócão 
tan to , que violentão a m inha vóz; isto é, obrigão- 
m e a responder-lhes.

O utra vóz : Ilade ficar com o d inheiro  amoe­
dado, e ainda quer com er —  sem ou tras !

C-s : Eu não digo que  elas não céssão depro- 
vocar-m e até roubar-m e / ?

eu não soubesse que  éram  b razile iras, d i­
r ia . . . .  c  quem  sabe se tem raça de algozes ! ? es­
tes para com  migo tem sido algum  tanto ladrões... 
ka arfnos m andei litografar certa coleção de pen­
samentos por Jium , e este passado algum  tempo, 
não só não fez a encom enua, como tíice que se 
havia perdido o M anu^crinto que  lhe havia sido 
entrégue. F u i.. .  parar a  íjum  hótel de igual ra­
ça, a deu-se o facto de se m e fu rtar hum  livro 
com num erózas produções, còiTio foi porm im  atf- 
lunciado ! Mas elas hoje estão m /igras; estão ffa- 
cai;;eu esqueci-m e delas, de tal m odo, que pare­
ciam  não existirem  / coitadas; alé a Pedro Cliaves 
está assim  ! quanto á m ilita r, m e não adm iro , 
visto que os trabalhos de sua m ilitança necessa­
riam ente h a 'rí®m de enfraquece-la; m as q i\an to  
á outra, admirO-

O utra vóz : m ulheres todas qvierem e<le; 
e e le  diz que e l o  querem  fazer ÍTftde.

C-s. ha pouco ¿m brei-m e, £ repeti osversinho& 
inconpletos qu» produzi err* certo tempo e que 
existem não sei | and#.

Querem me fa ,Jr frade ; E u , frade —  não que­
ro ser! Aborrecido de ler; E tã o b em d e  escrever; 
Em que me he ideen tre ter; De que  modo heide eu 
v iver? I

Pedi hum a patente, oflerecerão-m ehum a espa­
da! Aceitei a espada; mas esquecerão-se de 
dar-m a. Era en tre tan to  o que m ais m e convi­
nha para cem pletar o m eu destino sobre a Terra
—  G rande... ou  sabio, fórte e poderozo— pela 
penna, pela palavra, e pela espada! Assim pare­
ce até certo  ponto ter sido Napoleão I.*

São raros os hom ens que  se d istinguem  por es­
tas trez qualidades; são en tretan to  as que  eu ma­
is dezejo possuir, e já  m ais p erde las, em quan- 
to m eu corpo viajar por cim a do Globo que  ha­
bitam os.

Tantas vezes hei tentadocertas experiencias en­
tre as com idas e as m ulheres, e  a inaa  m e não foi 
possivel conseguir sua p rática . A que será de­
vido? á preguiça em m im ? não .l á g u lo d id e ? ... 
tãobem não.l á falta de rezoluçáo, ou dispozição 
necessarias ? tãobem não I a não com binar pelo 
espirito antes de p rocurar aquelas que me devem 
servir?... tãobem não porque tu d o  isto  tenho fei­
to, tudo isto tem se dado.

Então de que provem estes factos ? q u a l a cau- 
za q«e os origina ? quem  estórva ? Ninguém é 
capaz de responder saptisfatóriam ente. Eu res­
ponderei assim : Poder m aior q u e  o do homem, 
e da m u lh e r... ou que o de hu m  homem e de  
hum a m ulher —  impéde —  E qua l será essft 
poder ? oxide existe ? Em m inha reflectida opini­
ão. é —  Deos; existe em Deos I

Quantas refleçóes me occorrcm  para destru ir
—  ou provar o nem hum  valor, ou força, ou vi­
gor de qua isquer argum entos em contrario  ! 
Para cada hum , teria  q u a tro  ou  cinco / . . .

Diversas direções tenho q u e rid o  dar á p o p u ­
lação porto-alegrense... falo dos hom ens e nas 
m ulheres.

Prim eira —  acabar a p rostitu ição , o adulté­
rio — pela prática do cazam ento de direito; e do  
sim plesm ente do facto.

Segundo —  enviar cartão com o n.° da caza e. 
nome da rua  a S r.“ que  dezejaa  com panhia deste 
ou daquele homem.

Terceiro — Liberdade de irem  elas á caza do 
homem que dezejem ,com o fazem na T urqu ia , visto 
qeos aleitam entos, e os convites puram ente  espiri- 
tuaes, ráras vezes tem  bom  exito.

Q uarta finalm ente —  os cartões podem expres­
sar vizitas am orózas, ou de am izade, com hum a 
das palavras —  Amor, A m izade....

Ora, de que m e havia eu de lem b ra r agora? qe 
todas as vezes q u e  tenbo feito algum  prezente, o 
entrego com palavras que  claram ente o patentei- 
ão; ou o rem eto com  iguaes expressões á pessoa 
a quem  eu quero  obesequiar.

E  penso que  assim  aéveni proçeder todas as 
pessoas bem  educadas ! ( s a h e ).

SCEXA TERCEIRA.

C-s. (voltando, e logo depois m u i de vagar en­
trando  d u a s  m u lh e res):

L evantei-m e tarde, não sah i á rua  a té  as 7 da 
noite, á éssa hora vesti-m eesah iem busca  de úui 
obiecto que  me considéro, e me creio indispensá­
vel.1 todo o d ia  o tive em  m ente.

Em  vez do que  procurava, encontrei ou tro  talvez 
m elhor. 1 convidei a passear offereu-m e entrar.-



apareceu, e desapareceu, ju ran d o -me v ir á esta 
rainha habitação. Substitu ida por alguns m inu­
tos entretanto por hum a velha im pertinente cora 
quem  entretive o seguinte colóqu* : —

Velha : O Sr. qu eria  algum a couza ?
C-s.: Nào Sr.*: passei; encontrei certa jovem 

na janela; perguntei-lhe onde morava.
Velha : Pois então hade dár-m e licença, que 

quero feixar a pórta 
C-s.: Não; é cedo... agóra hade ouvir m ais: 

escute: perguntei-lhe como se chamava; nâo me 
respondeu: se éra desta casa;dice-m e que m ora­
va na rua da Yarzinha: se queria  passear com 
migo; respondeu-me, perguntando se eu queria  
ver a Sr.* Beliza... ou feliza.l 

Aparecerão-me diversas m ulatinhas, huraas 
sérias, outras rindo-se de contentes expressan­

do— Agora lhe referimos tudo; quando quizer pode 
feixar a sua porta ...

Eu procurava entretanto certo Anjo tão bélo 
quão singelo !

Como este, m ilhares de outros factos se tem 
dado; de modo que eu deveria-— renunciar á co- 
rôa de brancas, verdes, louras, azues, &.

E assim me rezolveria a proceder, se o izola- 
mento, ou a vida assim  me fosse agradavel; ela 
o  nào é, nem creio que jam ais póssa r

E’ contraria á m inha actual .organizarão, <jtan­
to  basta; forçar-me a tal, é forcar-me a  him  i j * -

I A l  - .1 • __ |  • ____  I< '  1 ,1

F .: Do Rio de Janeiro.
C-s.: Para onde séguem ?
F . : Ainda não sabemos: ficava bem  saptisfei- 

to,se continuássem os aqu i.
C-s.: Sim; tem razão; outFÓra hqtver ia m uita  

indispozição entre os filhos desta Provincia e os 
do Norte; agora porem é a o contrario; amão-se to­
dos como verdadeiros Irm ãos.

Não haverão mais revoluções no Im pério, o 
sangue brazileiro não será jam ais derram ado 
pelos próprios filhos da mesma Nação.

Furriel (batendo-lhe n’um hombroj .V saúde 
de nossso futuroeengrandecim ento, paz e prospe­
ridade interna e externa — vamos tom ar hum  
copo de magnifico, velho e superiorissim o cham- 
panhal (  Sahem por hum a porta e entram  algu­
mas Sras. por outra; sentam-se ).

Hircano ( libertino, com vestes de padre, en­
trando): Boanoite, m inhas m uito am aveis.am a- 
bilissim as e encantadorissim as Sras.

Elas (espantadas, e sorrindo-se): O Sr. que 
quer aqui ? quem  é ?

I I ,; Ora o que quero , e quem  sou ? boa per­
gunta.1 sou solteiro; vi aqui tantas m ôças... que­
ro «azar-me; entrei para ver se algum a me agr
da .l v

Agora perguntarei tãofcem - A s ■ lS* ) 
são; e o que querem  ?

Elas ( com vózes trem u las)

ucm

n a !  Alem d isso— é viver forçado, e de cnnse- fugindo) m ulhres; o o Sr
guin te  —  contrario á natureza hum ana / e repeti 
Tei —  tanto basta para ninguém  querd -o .
Deoso nào aprova /

O que lucrará a H um anidade com meia d « /ia

ia s  suas vestes, temos med<
ra ...

E u táo já  vão? tão depressa- 
)Ução, escuiera, venhão cá \ . .  olhei

de folhas escripias ? 1 e o que lucro eu escp ven- ll¡ s hum  belíssim o, nvu-j.niiico
jguereido-as I ?

Parece-me hum  tempo verdadeiram ente per 
dido.l Entretanto, tenho sido, e ainda vou seudo 
forçado áéssa  pena ou perda.l Qual se\à , < 
-quando se me dará a compensação desta perda?. 1 
se rá  a  m anhã, depois, passado hum  mez; quando7 
e  qual? Só l)eos o sabe / . . .  ah I recordo agora 
promessa que fiz em 1 8 6 3 — Illu stra r os meus j ba t /íi 
sim ilhantes até completar hum  século de exisU

u7 e*
re  i

i m ,
iux- - 
não

Lias; Níui; n
To^eitaono

í safào-se

olFNA sf

na
entre
{•r. h

nd

hf,

cia neste glôbo de a rjila  ! (aponta para q chão » »or, 
2 m inutos e cabe o panno ) .

Fim  do prim eiro Acto.

A cto  segundo.

SCENA PRIMEIRA

( C-s., e hum  F u r r ie l ),

C-s. De qe provincia é Vmcc *
F .: da Baina.
C-s.: Está ha m uito nesta; e dá-se bera  n* ia? 
F.: Sou cam arada do General Lobo 
£-s.: De onde vierão ha pouco ?

adeti 
rVcessariL 

rçnnas, moca*.
mysterissimo - -  

j— bebidas.l eu 
jce-me mais exacto qur 
amento ou relaxamevi 
jnalquer produção p*

. u u s  11 
im bengalão n«>
Is* o não vai bem. na« 
i ieias!.. para hav*. 
haver de ipu lhéres velhas • 
crianças! Outros d i / m  

de comidas; o u tr «s que o * 
p r  neero os factos.l \ 

sse m cessario o ent *• 
ctv? Em itieres para 

seser boa.
¡só obra, deve ser hum  só rau ucr; 
produções em hum  só livro. di\ e r •; 
ocupadas com hum  só hom em ' <1 rari > 
escreve-se hum  pouco-, e aspira couqH.ii-s«* 
ob ra ....

Outras reflexões: Dois grandes < 
cem -m eqe se debatem , e uiuif s r  !* ' 
Hum para tom ar o homem qn ; ton.*ou . 
—  Corpo-santo —  inpeçayol.I o uuu*

é lv
dive
nulb

> I
uai
li

u  \



te dele —  para destru ir todas as le isd a  m oral elsensuravel!
da religião.1 óca triunfa  este óra triunfa  aquele!

Parece porem  agora que  ambos se ligão, se 
com binào, e trabalhão para o conseguim ento de 
fazer com que as leis da Ig re ja ’ou de Déos, e as 
«•ivis-ou hum anas, tenháo o m ais completo e bri­
lhante triunfo  sobre todos que  as contrarião, e 
qtfe as querem  inu lilizar.l Feliz será o povo que 
tal conseguir, glorificado o Governo que tal de­
term inar, que tal praticar. Já hum  Governo in­
teiro cahiu, por nao com prehender que erão se­
us prim eiros deveres — respeitar, « fazer respei­
tar os nossos direitos ind iv iduaes como homens, 
os nessos direitos de propriedade, como senhores 
e possuidôres; e os de chefes de nossas cazas, 
como Pais de fam ilias e de seus adm inistra­
dos! e todos quantos subirem  que assim proce­
derem  cahirão, até que reconheção —  seus p ri­
m eiros e mais sagrados deveres. . . .

Sem Lei; sem Moral; sem Religião,
Eu o ju ro  — Não ha Nação/

E ’ viver sem lu j ,  sem vida, e sem ação. 
Seriam os hum  rebanho de ovelha*, ou hum a 

tropa de anim aes — estes nos campos; nós pas­
tando 110 Mundo!

0  que ha demais valôr sobre a terra que a fa­
m ilia  de hum  homem/? que  devem faze ' as Au­
toridades quandft sabem , por queixa, ou jpedido 
de hum  braziieiro  distincto —  qu e  sua  ramili* 
foi-lhe roubada/? cruzar os braços? nunca! 
Providenciar desde logo, para q t e  im m ediata­
mente seja-lhe entregue, ou posta á sua dispozi- 
'•ào. — Ao contrario, em vez de edificação, só 
vcriamos destruição,1 

Leião na Historia jereA, patria , e sagrada, os 
Governos; e isto vêi , e disto se convencerão/

F ’ claro, que quem  comete os crim cs, é por 
clc ’espon*savel, e únicos qu e  devem sofrej* as 
per s qu°, o? mesmos merecem. Jam ais inno­
cente ai ju -ndeve pagar por pecadôres.

Deo*, não é; nem póde ser barbaro! 
juando JezusC hnsto dice: Eles julgão con- 

rrae a carne, é porque nem hum  pecado encon­
trou nos que adultérào, ou com m unicão-se com 
.mulheres lavados pela reciproca inclinação, o for­
ra  dos espiritos! Se porem  forçamos a carne 
contra a vontade própria, Ou a da m ulher que 

rios serve —  ò indubitável a  existencia do peca- 
do! E nem podia ser de outro modo. Os factos 
d iarios o pro vão. ( A’ p a rte ). Esta dou trina ó de 
tlo.media.

Se a Autoridade pratica hum  acto contrario á 
Lei, ou com leve perda para a Nação, em provei­
to de algum  ipartiqular, saiba ou não saiba que 
ha transgressão, esse facto é desculoavel, e quiçá 
haja ocaziões em que possa ser louvável! com 
tudo a A utoridade, q u a lq u e r que  ela seja, deve 
ter por norm a, em prim eiro lugar a  Lei, em se­
gundo a razão, em terceiro a Justiça . Com es-

Achão-se escriptos deste lado / pondo a mão 
aberta do lado direito  da cabeça) pensam entos 
que devem  ser escriptos em outro lugar, entre 
as m axim as, ou mesmo reflexões; quer po r sua  
natureza, quer pelo que exprim em .

Muito tem iim uido  para a pratica de num ero- 
zos actos da m inha vida as m inhas filhas, espe­
cialm ente a vóz da m ais velha, que a u n s  antece­
de, a alguns determ ina, a ou tros prezide/

E’ certo que todos os qu e  vivem como Jezus 
Çhristo e seus Apóstolos, derram ando sciencia ou 
trabalhando em proveito publico com a penna, 
com a palavra — jam ais devem  gastar d inheiro , 
sem qc recebão; tanto para alim entarem -se, como 
para vestirem -se; em esm opara  serem de hum  této 
abrigados... osincom odosq tie  passãoosqe  assim  
ogastão— arraigão-m e esta crença: taes entes na­
da devião gastar, m as terem -quem  lhes aprezen- 
tasse — tudo que  carecem / Assim fo isua  vida, 
e parecem destinados a assim  viver todos os qe o 
imitào, que  assim  vivem, por não terem  m ulhe­
res, como Ele e seus apóstolos.l 

Será que para ter-m os sciencia, não devám os 
têl-a?... illuzào! tantos teem hum a, e ou tra  
couza/... logo este m undo é incom prehensivel! 
e direi m ais: é hum  enredo em que todos vi­
vem, e de que  só a m orte os safa.l é hum  m is­
tério que  ninguém  decifra —  para  os que  vi­
vem sem ela .l 

Parece —  indecente —  andar hum  hom em  
honesto m etido por bibócas; axo tâobem —  ir r i-  
zòrio.

Mas tãobem parecerm e que viver —  sem  m u ­
lher, é viver de m ulher; com a diferença qu e , 
quando elas cozem, bordão, crivão, ou  picão —  
os hom ens escrevem , ou pensão.1 e a falta de 
seu contacto m uitas vezes os po trifica.l...

Vive certo ind iv iduo  em Porto Alegre, como 
vivôo hum  anno ou m ais em hum a das vilas 
desta Provincia: sem pre pensando em m ulheres; 
em hum as para se entre ter, em hum a para  cazar. 
0 ’ra esta óra aquela, éra  objecto de seu pensar. 
Devia desde logo tentar o cazam ento; e se e  não 
reaHzasse, buscar então algum a com que se en- 
lreter.1 Note-se: procurava sem pre m ulheres 
desem baraçadas, isto é, oue  nãó viviãocom  seus 
maridos, por sua infidelidade .1 so lte ira s ; ou 
viuvas.

E agora vive sem pre a pensar, com q ual se 
hade en tre te r, para não en tristecer, nas  longas 
noites de luar.

E asim hade passar langd tempo sem  cazar 
quem  sabe/ e se ele fôr cazado! como hade 
ser?! alii, nisso é q u e  está a questão ou a duvi­
da! quanto  a o m ais, seria  nada. E se ele ti­
ver Filhos, Filhas? então parece-m e ainda m ais 
djíicil e in trincado o negocio. Realm ente, é m ui 

ecente o amigo que  assim  a tanto tempw) v iv e !
té procedimento, nào ha A u to r id a d  infeliz, ou é lã o  col l>re...é finalm ente, Extraordinario! Mas



7
nâo pode ter m archa certa ou regularidade em 
seu  viver: é este, sem a m enór dúvida, anômalo: 
e  isto convirá? parece que nâo! ora não póde 
vestir certa calça (sc ele é p ru d en te ); ora não

1)ode comer pão; ora não pode beber chá; ora 
àz -Ih e m a lo  sahir á rua; óra encommoda-se,

n je  está em caza; ora enjoa as m ulheres; ora 
orrece das com idas; ora pode escrever; ora 
o nâo pode faze r... pergunto : Isto convirá?!

Certo q u e  não! E o que me parece peior, é o 
tal ind iv íduo  ter vontade de prender a seus amo­
res quántas môças bonitas encontra; cazadas, 
so lteiras, e viuvas! E’ hum  estado anorm al do 
hom em , que entretanto não praticando actos de 
escandalo, em nada o estorva da norm alidade para 
por todos ser considerado era seu estado norm al 
ou de perfeita saúde,

E as razões m ais fortes e poderózas para assim 
ser considerado, é não haver em si m á intenção, 
nem  ter culpa algum a desse viver! Ninguém 
ppi? o podí*p*wlAn»nar; mas sim  todos louvar.

m as  s são idéias; outras inteli-
gí *» m ui fies; a m aior parte d istra-
<•<

O ptMlSii
nu* alguém ij 
querer mulh« 

Com as co«ui 
não d o u .,, prõcf» 
vo: em caza, escr

u  penar! em que? (pergunta- 
» vejo, m as que ouço), em 
• iilheres; respondo.
¡o hótel me em porcalho ! 

•rtas m ulheres, e nào escre­
vo; e parece lim par-m e com 

outras. E ’ que as do hótel são ou seráo prostitu 
tas; e as ou tras não /

Pelo menos é de supôr isso.
0  que porem é verdade é que me sinto ás ve­

zes, quazi sem pre nervozo, e acanhado, comendo 
em caza*. m as isto é ás vezes; não sem pre/

Mas tãobem  o que é fóra de contestação é que 
ogôzo das m ulheres me tem trazido num erózos 
incommodos; e a  falta deles nào pequeno, se não 
m aior numero!

Agóra pergunto: Conveni tel-as; gozal-as; ou 
desprezal-as!?

Eu queria  p ed ir ...o u  dizer: R esponda-m eDeos, 
ou o diábo.

A esse tempo ouv i, e ainda estou ouvindo: des­
prezal-as; desprezal-as; desprezal-as.

Esta vóz é quazi sum ida; quazi extin ta; m as é 
: homem ou de ente m asculino.

fodo o Sr. déve ser obedecido! se o não ó, tão- 
»ein não se pode considerar tal!

Aqueles-ou aquelas que querem  ser seus, ou 
suas, devem saptisiazer os seus pedidos, cxijen- 
cias, ou determ inações:

(Revocata, nm lher de 80 annos, com D. Amé­
lia , jovem de 50 , en tram , e cum prim entam  
Planeta,.

Planeta ^safando-se e á p a rte ); Tenho m ais 
m edo destas valhas com prezunções de môeçs, 
que de quanto raio  e corisco existe lá pela eterna 
G lo ria !

ScENA TERCEIRA.

Revocata; Aproveitarem os, m inha carà am iga, 
o dia xuvõzo de hoje para conversarm os sobre cr 
gosto dos hom ens. Os hom ens, m inha m en ina , 
são tolos! só querem  m eninas de 15, de 20, e 
quando m uito de 30 annos .1 desprezão as ou tras 
m ulheres, m uitas vezes m ais apreciaveis que  
estas .1

Amelia : E’ verdade; eu tãobem assim  penso: 
pois até a mim que apenas tenho 35, q u e  sem pre 
b rilhe i, fenchueando hum a lagrima,/ estou hoje 
desprezada p o r l) . Michaéla, porque conto m eus 
35. Só por ela ser m ais m oça, q uando  eu , é certo, 
que sou m ais bonita .1 Não é assim , m inha cára 
Amiga?

Revocáta: Não tanto, m inha boa Amelia: A S r \  
segundo m eus cálculos, já  deve con tar seus 52  f 

Amelia: 5 2 ? .l  com efeito: a S r . ' então está es-

Juerda .1 seja como fór; eu n á o é ra  digna de ser 
esprezada .1 aindassim  mesmo com  essa ida d' 
tenno qualidades de tão subida im portancia; «¡* 

tanto valor social ou para a sociedade, que d< 
via en trar no num ero das m ais consideradas .1 

Revocata: Apoiado* m inha am iga: eu <1 . 
mesmo: e conlo pouco m enos qtíe ouen '

AmeJ a  Mal sábeiiT  eles, <v ¡k,., qu*
nós nào p.;ssvaraos de cazas, v qiiê ; incor 
éntrão efa hum a caza velha; por o u tra  nova; n 
ías párào, s ihe jn ; assimtíV»ben> podifti n íra  
em nós. sahir; estar o temp«. q u e  lhes aprou- 
vésse. ' • /

Revocata: H a .l h a  qu'. "embrança .1 que 
comparação bem fe^j ; ju erida  amiffa! s6 
mesmo a sua capacidade j iiç^ncia podia pro­
duzir tanto, e tãobom.

A m é/ia: Pois o que somos m ais 'a
querida Am iga/

Revocata: Não, m enina Mespens %re 1 a 
assim , vistoque sou m ais velha// isso 4 e 
pre assim ; pelo m enos...

Amelia; E eu estou convencida que »'
Revocata: Pode s e r ! o m undo m ellu  a toa 

os dias; novas couzas aparecem ; assimcomo so 
renova quanto  a os entes, tãobem se renova quan 
to ás couzas. 1 

Amelia: Não ha que  duv idar, m iuha qi* 1 
amiga, o que digo e incontestável .1 

Revocata: inda a Sr.* talvez nâo sail 
cousa; e é que bem poucos hom ens conheu 
os que m ais adulam  as m ulheres são r ■ ; 
mais facilm ente as gozam: sendo adu« f . • 
las o que quer.

Amelia: sei; sei; m in.ia m i' a; nuts não são 
todas, nem todos .1 Ha algiiuut* mj» ju j^ e u  an ­
tes desprezo para am al-o-. e re-.peual-os .1 

Revocata: S iin . n •» isso v ‘jicepção  de regr.i.! 
Amelia: Pod'*s e r /
Revocata. 1. i* . r. Inha q u erid a  amiga! e VOU 

m e embora \  D até logo I



Rapivalho (entrando; para RevocataJ: Oh! S r  
Condeça / V. Ex.* a prim eira geógrafa...

Revocata : Ah ! pensa que eu gosto de elo- 
jios I ? ( sahe ).

Rap. (olhando para o Céo). Aqueles que vi­
vem ae  jan e la , são continuam ente vezitados.

Passei hentem  hum a boa parte do d ia  bem do­
ente; operou-se hum a revolução em m inha cabe­
ça como as que costum a haver na athrnosphéra. 
São couzas bem incom modas a falta de d inheiro , 
de m ulher e d e  empregos; de bom emprego /

Dinheiro, em prim eiro lugar, occupação ou 
emprego em 2.*, se for necessário—m ui liér.. m u­
lher.. em  3o.

Estou querendo com pôr, escrever algum a cou­
za e não me lem bro o que  hade ser : ficará por­
tanto para depois.

Devia hoje ter ido pagar e alm oçar a o hótel. 
Que desarran jo ... e o cazo é qu e  não sei quando 
este cessará/ Que d iab ru ra  ! corapuz honteni al­
guns vérsos de que  hoje m e não lem bro : e assim 
vàm os... onde porem chegaremos ?  a qu e  ponto 
tocarem os I ... é incrivel.,. 6 bem esquizita a m i­
nha v id a .

Pergunto : o que é razão n# homem, e n a  m u­
lher ?

Entendo por razão —  o procedim ento confór- 
m e a o  d o jera l dos entes da especie hum ana.

Falta  désta. ou do <izo désta, —  os actos ou 
ações contrarias. Vamos tom ar xá, e á tneza pro- 
seguireoios.

( Sahtí# entra Helbaqum ia —  criáda q u e  quer 
fazer d èám a ; cálculos, projectos sozinha ),

ScENA QUARTA.

l i . :  Meu àmo ordenou-m e qe eu viesse cedo; mas 
se eu íize r assim , eu sou criada, e não am a/ e 
eu q u e  antes queroser hum a Sr.* qe criada, hei de 
vir tarde í assim fazia eu com o outro, e é como 
passava melhor: é precizoincom odal-o;se não, te­
nho que  passar m al; íjuero passar m eu bem .......

Bipedal, amo (ouvindo-a p o rtrazd e  hum  bas­
tidor ) ;  Vai preparar-m e hum  banho, em quan­
to eu vou fazer a barbai sahe ),

Bip. ( entra refletindo, óra passeando): Eu 
ju ro  pelos Céos que avistamos, pelos í/lobos qe 
distinguim os que nunca mais esta escrava cria­
da hade querer fazer de àmaJ « Sahe ».

H eliaq in ia  (  e n tra n d o ): Não vê m esm o que 
o tal m eu àmo-Senhòr hade tom ar banhos to­
dos os dias I esta seria —  m uito bon ita ... eu não 
tomo se não de 15 era 15 dias e ele hade acostu- 
niar-se a aceadissimo viver do m esm o modo !

B ip .: (  entrando ): Ja preparastes o que  man- 
dei-te fazer ? pozestes no m eu gabinete ?

Helbaqinia ; E u ... eu , tinha; m as nãoí la não 
ha bacia nem  agoa.

B ip .: ( levantando a bengala e dando-lhe pela 
cabeç*): Yese achas agoa, c riadaS enhôra.l de­

p re ssa , d e p re ssa ; s im ; s im , p ro c u ra ; yô a  b ac ia f  
(  a c r ia d a  c o rre , sac o d e  os v e s tid o s , a g a r ra  a  b e n ­
g a la ; & . & ; e  s a h e ) .

Tomem portanto lição de exemplo todas as que  
tiverem  iguaes dezejos—  de passar de escrávas a 
Sr.* de criadas a amas.

Ha ind iv iduosa  quem  as contrariedades obri- 
gãoa suicidarem -se; outros a em briagarem -se; ou­
tros a m udarem  de lugar, outros a enlouquece­
rem  : a m im , ás vezes a  rir-m c, em outras a es­
pancar /

Dizia certo indivíduo, que entretanto gozava 
dos maiores respeitos, quando outros talvez ge- 
zassem d em ulhéres su a s ... Mas sem pre p re jud i­
cado em seus d ire itos...

Ninguém, devendo, pode gozar tranqu ilidade .l 
Não convem tra tar de alheios negócios, sem qe 

hajamos antes conseguido os nossos.1 
Vão sendo os m eus escriptos hum  composto de  

m ulheres.1 é precizo acabar com éstas Sras.; pois 
receio ficar tãobem m u lh e r.1... ( entra h u m a).

Rivaleda : Oh.l Sr. Bipedal. 1 qe faz aqi ? es- 
esqeceu-se de nosso contrato ?

Bip.: M ulher.1 (zangado) deixa-m e viver tran­
quilo .. estou cançado, aborrecido, indignado con­
tra tudo que veste saia e q u e r  viver como hom em .1 

R .: Não levei a  chave*»*
Bip.: Qual chave?
R.: A de d e n tro ...
Bip.: N ãocontinuesaesquecer-te mais da cha­

ve; ao co n tra rio , esquecer-m e-hei de que tu  tens 
cabeça.l ( toma de hum pregohum achave, dando- 
Ih ty : Pega;leva; abre , e espera-me.

Entram  alguns hom ens e S ras). 
aniqito ( hum dos concorrentes,!: Estou sau - 

dozo,Exm as., (para hum a das Sras,— Ignota )  de 
ouvil-a tocare c an ta r:faz-me agoraesssa graça, 
honra, ou obséquio ?

lg .: Pois não, Exm*. se eu podesse, com o 
m aior gosto.1 

F .: Então por que não póde, m inha estim ada 
Sra ?

Ig .: Porque estou realm ente incom m odada.l 
F .: Tãobem sou Médico.l posso portanto sa­

ber sua enferm idade A 
Ig .— O Sr. não pode cu ra r.1 
F .—  Então que especie de enferm idade é , 

que sendo eu Médico a não posso cu ra r ? .1 
Ig.—  Ora, é hum a enferm idade, que eu só„ 

sei, é couza nova; não lhe digo, porque não que­
ro que o Sr. aprenda. 1 

F .—  Com efeito não esperáva que  V. E x .‘fos­
se tão c rue l.1 

Ig.—< C ruel.1 eu .l em q u e ? .1 
F .—  Ainda é m ais qu e  cruél —  é tiran a .1 
lg .—  One in justiça, m eu Deos, da  m inha al- 

m a.l
F .—  Vou-lhe provar que V. Ex.* é, é  cru e l, 

que é tiran a .1 
E ’ cruel, por que se o  dicesse, podera ser cu*



rad a , m ais útil ás pessoas qae  a V. Ex.° tivessem 
a fortuna de conhecer, ecom  issopoder-se-hia fa­
zer alguma experiencia que  aproveitar-se-hia 
com a descoberta de algum  novo m edicam ento. 1 

Ig .— Ora, Sr. D r., eu não quero; nào posso; 
nem devo serv ir para próvas.

F .—  Pois faz bem m al.l 
Ig .—  ( Levantando-se, e m uito zangada ) 

q u e r saber lium a couza ? —  nào estou m ais para 
õ a tu ra r  ( levantando o braço e o lenço, dá com 
este p e lacára  do i)r em Medicina».

Ao mesmo tempo conversáva outro  com outra 
Sr.*; com hum a m ui espiriluoza m en ina— I). Ba­
silisca».

F .—  « para Bazilisca j> Minha Sr.*, Acho-a 
tão parecida com certo amigo m eu..

Baz,—  Quem ? Sr.l 
F .— O coronel...
Baz.— E’ verdade, Exm.°; eu sou filha  desse 

oficial do exercito brazileiro.
F. — E  tem tido de s**u Pai noicias ?
Baz.— Ainda ha pouco algum as cartas,
F .—̂  Passa bem ?
Baz.—  Perfeitam ente, S r .f ,
F .—  V, Ex." frequenta as au las?
Baz.—  F ui exam inada em prim eiras letras, 

dezenho, m uzica, geographia e n isto ria ;e  agora..
F .: Agora deve ler, a o m enos, Filozofia e He- 

tho rica , a fim de fazer quazi o curso completo de 
p repara to rios.,

Ig .: Exforçar-m e-hei para conseguil-o.
F .: Assim o creio; seu Pai é hum a espada dis- 

tincta; V. E x /  o igualará pela pena !
IIum  circunstante /'para outro): Ha ou nào ha 

b a ile  hoje?
O 2.°: Como ha de haver, se o Santo aindanão 

lem m ulher!?
Caranguoijo fo l.°)* -O M  pois é precizo que 

h u m  hom em  tenha m ulher para haver baile 
prezente ele/?

Ostralamio (o 2 .*): Pois então; quem  hade sor 
visavi dele?

Car.: Esta ó boa! então os m eninos que  danção 
tem m ulher?! os velhos lem m ulher?!

O str.: Não sei; o que  porem é verdade é que es 
1á in troduzido o costum e de não ir  a baile quem  
nào tem m u lher, ou  a  o menos môça !

Car.: Pois fique certo que he a m aior asneira 
que  se há in troduzido! tanto m ais que os bailes 
devem  ser dados para os q ue  não tem , escolher!! 

O str.: E u ..
Car.: Já sei: tenho razão, não é assim ?! é o 

que o Sr. qiaer dizer! está feito. E ’ m elhor por­
tanto em vez de dizer que  é por que  o Santo não 
tem  m ulher, d izer— é porque eu não quero! O 
Santo não veio preparado com aquela dam a com 
que eu dezejava que  viesse; e por isso eu não que­
ro que  pessoa algum a dance !

O str.: Apoiado! m uito  bem /
Rabalaio (para hum Coronel): Illm.M Veio

passear á capital da Provincia, como a pouco ft 
á capital do Im pério!

Coronel: E’ verdade; alguns afazeres, não pas­
seio própriam ente d ito /

R ab.: Sim, V. Ex*. é o pai do povo en tre  o 
qual habita; n ão é  facil sahir dentre  seus filhos, 
senão por urgente necessidade/

Car. (levantando-se^/: Visto não haver baile—  
passemos-nos p a ra a sa la  de jogo.

Todos: Bem lem brado; vamos entreterm os-nos 
por 2 horas com as cartas, gamão, & ,  ( pas­
sam-se,/.

R idinguinio (entrando, na qualidade de socio): 
111ustres cavalheiros do hábito da Koza! com a 
passão Suas Senhorias? (silencio profundo) Ah l 
ninguém  fala? jogarei o b ilh a r ! Talvez q u e , como 
todos são m udos, sejào tàobem sem braços para 
em purrar o taco, e com ele a bo la/ Ninguém se 
levan ta? /.... São peiores que frades quando  co­
mem , estes Srs. quando jogam  as cartas. Pois 
jogarei, só; sozinho., ah! ja  sei a razão; estiverão 
de baile raasquê esta noite; por isso estão aind • 
tão cançados que nem  ao menos podem dizer.—  
Não querem os; ou não podemos. Continuem 
m údos. que eu  farei rodar as bolas.

(Depois da p rim eira  carambolada): Convenci: 
de que  dt#o sahir todos os dias de m anhã; e n ■ 
mo, tende qu* fazer em cazp- deixo m uitas ve/ 
de o fazer: e depois., já  se sabe—  sem pre m e ar 
ra n ja n lo l. Já agora distrahtóm ós-nqs com a 
bolast •*

Borrio (crcado da Exm.* Sr. Baroneza” d ’Hol 
deudorfb; para Ridinguinio): Eis •••> x carta qu» 
lhe-envia m inha Ama.

R. (abreesta): Tenho entre iertô traba­
lho, em que o espirito de V. L a . , m uito tem . i n ­
fluído; ou em cujo exercicio o m eu pensam ento 
tem estado constantem ente inpregnado na pes­
soa de V. Exm*. h

E’ por isso que, não havendo inconveniente,
como creio, dezejava eu  ter o prazer de o praticar
pessoalmente por alguns m inutos. O q u e  apra-
zendo-lhe, ficar-lhe-hia totalm ente grata , dignan-
do-se m ais m arcar dia e hora para tal entre?
vista. Como sem pre assigno-me a d e  V. Ex.* mai^
subida am iga

0 B. d ’H.
R. (para o publico): Não ha duvida; comecei 

por Comedia eacabo por Homance! reprezentar-se- 
há portanto em todo o mundo habitado pela 
1.* vez— Hum a novíssim a pessa teatral— triplico 
— cham ada Comedia Romance e Retlexôes .1 (Ba­
le nas palm as até cahir o páno).

Por —  Jozé «loaqiui de Çauipo« Leão  

^orpo-siMito.

Perto-alegre, Fevereiro 1 2 4 e 186G.


